
Deputado AroIdo Carvalho A_"O_X_X_V C_B_no_i_nh_J_s_-_S_in_t_B_C_dt_B_ri_nB_,_2_7_d_e_n��_e_m_b_ro_d_e_19�7�1_-__N_úm_e_r_o_1_1_5_4
defende interêsses' ervateiros
Transcrevemos �b8ixo tópicos da sessão da Câmara Federal, ali
Presente o Prestdente do Instituto Brasilel'ro de O I

.

esenvo Vlmen.to
. Florestal, Dr. João Maurício de Mello Franco Nabuco.

.

O Sr. Deputado Aroldo Carvalho - Deputado H b
.

exportação do mate brasileiro esteve sujeita até há pouco
er ert �evY'dacotas d�stribuidas pelo Instituto Brasileiro d� Desenvolvim�n�� r;fo��tar.

AS quetxas de Santa Catarina, sobretudo as de Santa Gatarina, se funda­mentam em �ue a produção catarínenae do mate tem sido vítima de um,tratamento dlscrim�natorlO, preludícíaí ao nosso Estado. Enquanto ao Estado
do Paraná são �trl�uidas grandes cotas, Santa Catarina recebe cotas ue
não correspond"m, as nece!lsldades das exportações, sobretudo exporta 8es
da Or�ani�ação.. Oooperatívísta do Mate, que em Santa Catarina e �ma
orgamzaçao pujante, Recentemente tivemos um episódio - foi objeto de um
pronunciamen,t� meu na tribuna da Câmara - importadores chilenos jácom as operaçoes firmadas para compra do mate produzido pela Organi­zação Cooperativist� de .Santa Catarina foram desatendidos pela Federação
do Mate de Santa CatarlJ�a, porque esta não obteve do IBUF as necessá­
rias cotas para exportação, A co!sa chegou a tal ponto que os -ímporta­
dores ehtrenos.. numa corresp�n�encia que dirigiram à Federação, estra­
nharam que as a,utoridades bras�lelras estivessem dificultando a exportação
do mate catarinense para o Chile. Fato que os levaria, fatalmente, a pro­
curare!ll o mate no Il!.ercad� argentino, que já o tinha em condições de
oferece·lo à exportação, HOJe, aqui, nesta reunião, ouvimos informação do
assesso� do Presidente do IBDF, de que a CONCEX estaria diligenciando
no sentido de ser_criada a CEMAT, uma entidade que ficaria superinten­dendo a exportação da erva-mate no mercado externo e· evidentemente
no mercado interno, distribuindo •. equitativamente, as cota's de exportação:
O ponto

A

de �ista de. Santa. Catarl�a sempre foi, o que nos pareceu o mais
consentaneo. cotas de exportação proporcionais percentualmente à pro­
dução de cada Estado p�odutor. Entretanto, nunca obtivemos isso. Houve
um ano, quando da gestão di) nosso eminente amigo e ex-colega de Câ­
mara, ,sr.. Newton Carneiro, em que se 'chegou às raias do absurdo. O
parana fICOU com 86% da cota de exportação e Santa Catarina com 14
quando a produção era 60% Paraná e 41.:% Santa Catarina. Foi um trata�
mente altamente discriminatório contra o meu Estado como já tive a.

epúrtunidade de me manifestar na tribuna. Espero em De�s e os produ­
tores catarinen�es esperam, 'também. que com o regime da CEMAT a
COisa mude de figura. \'

O sr. convídado - Ê melhor esperar do IBDF. Go'staria de esela­
recer q�e essas cotas para o ano ervateiro de 70/71 foram fixadas e pela
Resoluçao n. 63 da CONCEX. só se permite um acréscimo de 30%. O IBDF
não atendeu a êsse pedido da Federação de Santa Catarina porque iria
de encontro à Resolução n. 6:1 da CONCEX. Já para 'o ano ervateiro de
71/72 as cotas 'serão .dístríbuídas pela CEMAT. '

O sr, AroIdo Carvalho - Acredito, sr. Presidente e srs. Deputados
que realmente seja conveniénte o regime da CEMAT subordinada ao

CONCEX, porque o CONCEX tem interêsse na exportação de matérias­
primas brasileiras. O IBDF, dolorosamente, depois da extinção do antigo
Instituto Nacional do Mate - V..Exa. vai me permitir, a responsabilidade
não é sua. talvez dos seus antecessores - como que esqueceu o setor
da erva-mate na indústria extrativa do Sul do País. Eu me felicito pelo
fato de que o CONCEX fique superintendendo, porque a nós, represen­
tantes do povo, sobretudo a nós originários da zona produtora de mate,
causa estranheza, como manifestei

.

da
.

tribuna da ·Câmara. que, enquanto
o Govêrno se empenha numa política agressiva de exportação. os produ­
tores catarínenses de mate pretendam exportar, os importadores chile­
nos pretendam importar, as repartições brasileiras não permitam as

exportações. Era uma contradição.. que eu não entendia e até. hoje não
consígo entender,

O sr. Presidente ...., V. Exa. estava inscrito para falar agora.
, .0 sr. Deputado Aroldo Carvalho - Muito obrigado a V. Exa.

Posso continuar?
O sr. Presidente - Dentro dos limites estabelecidos aqui para

todos os Deputados.
O sr. Deputado Arolde Carvalho - Sr. Presidente. da Comissão

de Agricultura e Política Rural desejo. em primeiro lugar, felicitar a V.
Exa. pelas medidas que tem tomado no sentido de trazer a 'esta Comissão
figuras representativas do Govêrno, auxiliares do Poder Executivo, a fim
de que prestem aos "representantes do povo esclarecimentos sôbre os mai.s
diversos assuntos. Depois das restrições. opostas ao instituto do requeri­
mento de. informações uma das poucas vias de comunicação que resta
entre os parlamentares e os homens do Executivo é esta de fazer com

que dirigentes de repartições e de entidades governamentais venham 80

.seío das comissões técnicas da Gâmara dos Srs. Deputados trazer os seus

esclarecimentos. A iniciativa de V.Exa. é altamente louvável. n

O sr. Presidente - Agradeço mas quero distribuir essa genero­
sidade de V.Exa. entre os meus cOleg,as de comissão. S� a cO\ll},i!lsão te_m
algum sucesso deve isso aos parlamentares que partícípam deste órgao
técnico. De qualquer maneira, muito obri�ado a V.Exa.

.

O sr. Deputado - Eu estendo ,as.felicitaçõe� a todos os membros
da comissão mas o nobre Deputado Sergio está, sollcítendo uma parte.

O sr, Deputado Sérgio - Qual a razão da exístêucía Ge cotas de

exportação para o mate?
C sr, convidado - Porque (,I mercado importador é reduzido. em

função do mercado produtor. Então, divide-se entre os produtores as,

exportações.
O sr, Deputado Sérgio - Quer,·dizer que a compra externa, o

mercado, é menor do que a produção? .

O·sr. convidado - Ê exato.
-O sr. Deputado Aroldo Carvalho - Eu vou eomplementar a res­

posta cterecída pelo Presidente do lBDF. se S. Sa, me permite, acresceu­

tando, do ponto de vista de quem integrou a .organ,izaçã() cooparll;tiyista
do mate. Tive a honra, no comêço da minha Vida publica� de presídír a

Federação das Cooperativas dOS Produtores de,Mate de Santa Catarina e

vivi de perto o problema. O que existe no Iundo, de longa da�a, é uma

luta dos grandes exportadores de Santa Cata�ma e do Paraná, Iírmas tra­

dicionais e antigas de uma verdadeira aetstocracía rural q,!e. sempre
dominou o comércio ervateíró comprando a produção, benefíelando e

exportando. O que existe é uma luta entre os benefiCiadores do mate, o�
exportadores do mate e os pequenos produtores, porque em Sant&: Cata
rina os pequenos' produtores, convenientemeut.e alertados. se orgaDlzar8�
talvez na mais pujante organização cooperativista do País. o� das mali�
pujantes. Os rizicultores e viticultores no Rio Grande do Sul Iem orgaf I

zações cooperativistas pujantes e poderosas. Em ,San!ahcatar .nla'dno p. a­
naltn norte na região chamada a 'l'egião de Canom. as, va e

I
os r�os

Iguassu, ��gro e Paciência, onde o mate é uma atividade comp emen a:
n� vida de cada fainília r!lral, a extração d�:ate c����6�eesn�e am���n�e
mia. o orçamento de todas as familias, os.p 4 mil associados
organizaram em ,cooperativas que ,têm 3.mil a.:s�c;::o:� mate associado�até 5 mil associados. São cêrca' de 20 mil pro u o

.

.

r' f ir- m
DaR 5 cooperativas do norte catarinense .. Essas 5 �oop.er�el�:� e��e�:os� Fe�eração das Coopera!iva.s da Mate, qte. se equiPo���acota e exporta.
ep �oJe é umá grande industrIa ql_le �ene ICla 0:1m� �hétituto Nacional do
OIS bem o regime de cotas foi Imposto quan o

.' . d sen
Mate era 'dominado por uma junta deliberativa GODstltUldaos�; :����res­
tantes dos exportadores e dos produtorés. �vldente::i:efôrça gessa junt�, os grandes, industriais poderosos, sempred �ver�:ue o meu raciocínio e li
fleliberativa. Vem daí' o regime de. cotas, � PODeputado Sérgio é no sen­
C.omplementação' da minha resposta fa� .no ret para que os e'llportadoresMo . de que o regime de cotas o Impos. o for ados a entregar
gontinuassem exportando e os produtores con�nua:i��:!seJ Ê o raciocínio

d
seu produto, a09 e�pÓi.'tadores pa.� que o t:�econhecim�nto do proble-

e,. quem nasceu e vIveu. nessaAbregl o e qb�ema de mate o que se verifica
J;l!a. Mas, sr. Presidente, alUda so re o pro e

dontinua na pági�(Jseguinte
:..

�
"i <.;_ '.l, � �r, , ....

Carro rou�a�o em �Iena luZ' �o
.

�ia

.

Diretor: Rubens 'Ribeiro, da Silva
CAIXA POSTAL,' 2 FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

Segundá feira à tarde, após as 16 horas,
foi roubado, em frente do Banco do Brasil, o

fuck da sr. Odilon Pazda, Seu proprietário ali

chegou, entrando pelos fundos, para um rápido
contato com o gerente, sr. Fernando Rocha.
Retornaudo, minutos em seguida,

.

não mais
encontrou seu veículo. pensanoo, de início, não

passar de uma brincadeira de algum amigo,
desde que deixara 9 chave no carr?

Percebendo logo a realldade do acontecido,
foi à Delegacia onde apresentou qu-íxe. A

Autoridade policial, de imediato, entrou em

contato com seus colegas da região, todos pre­
venidos do ocorrtdo.

,
A Rádio Canotnhas avisava a cada ins-

tante o fato, dando tôdas as característtcas do
veículo' furtado.

Todos os amigos e conhecidos do senhor
Odilon, inclusive os motoristas de praça, se

oferecerem para a captura do veiculo, dirigin­
do-se alguns 'para vários pontos estratégicos.

Pelas 6 horas veio a primeira noticia
aparentemente certa e exata. Um motorista,
transportsndo toras, vira o veículo, conhecendo

Disque 172, peça e ouça

Você faz o Programa
Díàríaménte às 15 horas

Canoinhas 1350

Previsão
safra

Como nos anos anteriores,
o Ministério da Agricultura
procede em todo o país um

levantamento completo para
previsão das safras..

Para essa finalidade es­

teve em nossa cidade, 5a.
feira última, o agrônomo
Dr.. Fernando Heilimann.
A reunião, previamente

convocada, fói realizada nos

Escritórios da Cooperativa
Agropecuária, ali presentes,
representante do Prefeito

Municipal, Presidente da en­

tidade,Waldimiro Noernberg,
agrônomos Drs. Célio Gunn,
Waldimiro Bubniak, Rogério
da Acaresc, Lauro Gunther
do IBGE e um repres'entante
da carteira agrícola do Banco'
do Brasil. A previsão acusou

o seguinte resultado: 275.000
sacas de milho; 102.300 sa­

cas de arroz; 96.000 sacas

de batata; 10.500 sacas de
cevada e 18.000 sacas de tri­

go, tudo dependendo, é 'óbvio,
das condicões do tempo.

Novela é com a Canoinhas

As 9 horas e às 9 e meia

o Euípéio e Drama de Cada Um

CANOINHAS.
muito maia rádio

de, imediato pelas suas característtess, na anti­

ga estrada de Pôr to União, na região do Rio
08 Areia. De, imediato, partiram várias pessoas
naquele rume, uns se dirigindo a Rio dos Pardos,
Barra MSDsa· e Timbó e. outros, via Felipe
Schmidt, Irineópolis e Pôrto União, enquanto
outros se dirigiam a Papanduva, Monte Caste­
lo e Santa €ecilia. Os ladrões, após se abaste­
cerem em Irineôpolis, já no, início 'da noite.
rumaram 8 Pôrto União, onde foram surpre­
endidos pela ação policial,' rompendo o cêrco,
na localidade do Pintado, bem na ponte, sendo
atingidos 8 bala, abandonando o veiculo e

fugindo.
O carro, assim resgatado, com mais de

quatro estilhaços, foi entregue, no dia seguinte,
ao seu dono, 'que seguiu a Pôrto União afim
de trazê-lo. O ocorrmo é uma advertência aos

motoristas e propríetâr íos de carros que dei­
xam as chaves DOS próprios veiculas, facítítaa­
do, então, a ação dessa espécie de ladrões.

'

O proprietário, sr. Odilon Pazda, agradece
a colaboração de .todos, amigos e 'conhecidos
como a eficiente e imediata ação policial, prín­
cipalmeate da Delegacia local e Pôrto União.

, )

lD'ova�ão e ComDnica�ã�
POi": Alfredo de Oliveira Garcindo

I

Plano ampara criança
Aproximadamente 16 milhões de crfanças de até quatro

anos de idade serão beneficiadas por um progeama de pro­
teção materno infantil que o MinJstério da Saúde executará
em todo o território nacional. decreto já assinado pelo Pra­
dente da República. O Plano terá 8 colaboração do Minis­
tério da Educação e Cultura e. será custeado por recursos

provenientes de fontes federais, estaduais e munícípaís e

privadas. O programa prevê asstetêncíe à gestante, à nutriz
e aos lactentes e diversas fcrmas de proteção às crianças
em idade pré- escolar.

Enquadramento. Fiscal
De acôrdo com o Decreto n,? 683 de 03 de setembro

de 1971,' a partir do dia 1.0 de novembro, o contribuinte
enquadrado DO sistema de pagamento por estimativa fiscal
fica desobrigado da posse e escrituração dos livros fiscais,
exceto do «Livro de Registro de Entradas de Mercadorias e

•
do Livro de Registro Oe Apuração do ICM». A escrtturação
dêsses livros, obedecerá ao estabelecido do re'gulamento,
devendo, no primeiro citado, ser lançado, ainda, o inventário
das mercadorias levantadas em balanço anual. O contribuinte
enquadrado fica dispensado da emissão de Nota Fiscal sem­
pre que a mercadoria se destine a consumidor do Estado.

Utilidade Pública
Projeto de Lei que tomou o número 25/71. de autoria

do
.

Deputado Benedito Therézíó de Carvalho Netto, foi
declamada de utilidade pública a Associação Espirita «Lar
de Jesus». A entidade beneficiada com a Lei, está. agora
assegurada benefícios, vantagens e prerrogatívas legais. A

justificativa foi feita em Plenário pelo autor do Projeto que
disse já está o Lar funcionando em prédio' próprio e assis-
tindo à criança. ,�

==============�================================,==========�I,

, DER publica Edital de Tomada de Precos
J "

FpoUs, 23/11/71 o Diretor do Depa·rtamento
de Estradas de

.. Rodagem, eng. Ernani Santa Rita, publicou
ontem o Edital parà Tomada de Preços, para a execução
de uma superestrutura de p.o,nte, em concreto armado,
sôbre o rio Ra,ncho Grande, rià rodovia SC-4.0, trecho
Concórdia-Volta Grande.

As propostas. deverão ser entregues na sede do
DER, até às 16,00 horas do dia 14 de dezembro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE
27.11·1971

Deputado Aroldo Carvalho
defende interêsses ervateiros

continuação
é qoe o Brasil foi gradativamente perdendo o mercado
externo, Peedemos a Argentina, que' paliou a produzir
mate plantado na região de Millionel, mate cultivado,
caiu o consumo do mate da Argentina porque o mate
do Território de Miuionel não tem o labor do mate

braeileirc a que o paladar argentino eltava habituado.
Então o mate beaeileíro era importado para misture,
para ler adicionado ao mate de Millionel, melhorando
o leu labor e o consume 1I0 mate na Argentina era

grande. Desde que o Presidente Arturo Iília, forçado
pelos grandee produtores de mate do Territôeío de Mia­
sionee e, sobretudo, pelo Governa:ior da Províncla de
Millione•• que era grande produtor de mate, desde que
Arturo Illia proibiu desceioiooàriamente a importação
de mate brasileiro caiu verticalmente o consumo de

mate na Argeotina porque o mate de Miseionea, sem

sabor, não agrada ao paladar dOI argentinoe e. gradati­
vamente, o CODIUmO do mate foi caindo. Depnia de"
perdermo. a Argentina, OI problemas político. do 'Uru­
guai, a. constantee cri.el econômica. do Uruguai, também
fizeram com que fÔlle sendo reduzida, gradativamente,
a lua cepacidade de importação. E agore elltamol na

iminência de perder o Chile, o mercado chileno, por'
CDUla dai dificuldade. da exportação do mate braelíeiro
que vinham resultando da falta de cotai e dali limita­

çõel impostae põr portariae e não lei mail o que,
Acredito que, realmente, o que .eja neceesârio ao setor

de mate do IBDF é uma luta no sentido de conservar­

mOI a pequena taxa que nOI reata no mercado' externo
e de ampliarmo. o consumo no mercado interno com o

aproveitamento do mate para Iabricação da cafeína. E
a respeito da cafeína vai então, a minha primeira per­
gunta ao nobre Preaidente do JBDF: le o IBDF se

di.põe a oferecer à Federação da. Cooperetivae de Mate
'de Santa eatarina o estudo de viabilidade econômica
e o projeto da indústria de extração de cafeína. Apenai
iuo, a Federação pediria ao IBDF: o estudo de viabi­
lidade econômica e o projeto da indústria. A obtenção
dOI financiamentoa, a ioetalação da indú.tria, o produ.
ção, illo a Organização Cooperativilta do Mate em

Santa Catarina tem condiçõe. de fazer, ma. leria uma

aiuda lub.tanciai do Govêrno aOI produtore. cstarinen.
lei o oferecimento dêue eatudo de viabilidade e do

proieto para inlt.alação da indú.tria,
.

O ar. convidado - RelPondendo a imo per­
gunte o que podemo. dizer é que o IBDF· não di_põe
de recunol financeiro. para fioanciamento de eatudo.
ma. que há um organilmo do Govêrno, que pertence
ao Mini.tério do Pianeiamento, O FINEP, que vila
elpecialmente financiar a elaboração de eitudol de via.
bilidade técnica e econômica, e de e.tudo. :le engenharia
até, para implantação de proietol que lejam compatíveil
ou que le enq!,!adrem nal áreBII prioritária. dOI planol
do Govêroo. Elle dó mate é extremamente prioritário.
Porleremol é orientar 8 Federação JlO lentido de que
obtenha o planeiamento da FINEP para elaboração do

proieto. Suponho que um e.tudo dêllel deva cUltor UUI

120 mil cruzeirol, eltudo completo, inclUlive até o nÍv�1
de estudol de engenharia. para implantação do projeto.

O Ir. Deputàdo Aroldo Carvalho - Então; o

IBDF não tem recuno.?
O Ir. convidado - Não. Ma. darÍamo� tôda a

alliltêócia no lentido de que .e ob'tiveue o fioancia-
menta da FINEP. \

O Ir. Deputado Aro!do Carvalho - O eatudo feito?
O Ir. convjdado - Não, Ir. Deputadú. E.tava •

dizendo qlle podemo. colaborar com ·a Federação, ue, ele
de.eiar, no .entido de orientá-Ia lôbre como s'olicitar o

financiamento da' FINEP. Agola o que eu pOIlO dizer
também lôbre ou eltudol é que algum81 emprêeaa. como
a Coca.Colo, já fazem eatudo. luperficiai., ou pré·e.tu­
dOI, .ôbre o mercado. A Coca-Cola parece que é a

maior emprêla de comercialização de csfeÍna do mundo,
paralelamente à IU,a atividade indu.tráal.

O Ir. Deputado Aroldo Carvalho - Mencionou
V.Sa. o nome -da Coca·Cola � ,

O Dr. convidado - Exatamente. Êlea é que

fizeram êlle estude. São êles prôprioe, que não têm
interêaee de divenifical' 8 lua atividade industeial, Êlel
comprariam tôda I a produção de uma fábrica deua na­

tureza. E' claro que eua não leria a solução adequada.
Teríamoe que pensae em outros compradore •. Em todo
o caso, um que iá .e manifeetou oficialmente, qne
mandou convenar couosco, foi a Coca-Cola. Sei também
que há um grupo iaponêe que fêz om projeto-piloto e

desenvolveu uma tecnologia para extração da cafeína
da erva-mate. São el.al ai informaçõe. que pOlio dar.

Agora, um estudo completo de mercado, 'um estudo de

viabilidade técnica, econômica e fioanceira, um estudo
de oferta de matériae-primae, não existe. O .que temos

Ião iníormeçõee auperficiele. Àcho que tem de ler feito
um estudo eprofundado. A Federação de Santo Catarioa
poderá contar com o apôio do IBDF, no seutidc de
orisutâ-Ia sôbre como obter fineuciamento' de um órgão
do Govêroo Federal, como a FINEP, n

O sr. Deputado Aroldo Carvalho - Senhor
Presidente, a minhs pergunta seguinte é sôbre se a

administração do IBDF aceitarie um convite da Fede­
reçâo das Cooperativas de' Mat\' pata fazer uma visita.
à sede ds organizeção em Mafra. para sentir de perto
o peublema d08 produtores cater ineosee de mate. E�sa

entidade, a Federação das Cooperativas de Mat/e. está
com a produção, com a safra do aDO passado quase
tôds estocada, dadas eSS.a8 dificuldade. de exportação.
Houve de parte de funcionários do IBDF uma acusação
de que não haveria estoque de erva' mate na coopera.
tiva, Funcionários do IBDF levaram à adminiatreçãe
do Instituto essa sfiemeção. Foi determinado um levan­
tamento, ou procederam a um levantamento e consta­
tou-se que, realmente, grande parte da safra do ano

anterior está estocada nos depósitos da Federação e da

Cooperativa. Assim. não houve exsgêro. MS8 a outra.

pergunta que desejo formular 80 sr, Presidente se refere
à portaris em vigor, mencionada pelo Deputado Libsr­
doni, que regulamenta as condições mínimas de funcio­
namento dos pequenos engenhos de mate. Dias atrás
êsse assunto foi objeto de um pronunciamento violento
feito da tribuna da Câmara por um nobre repeeeentante
do Rio Grande do Sul. Ouvi parte êsse pronunciamento
e concordei com quanto o Deputado gaúcho. Realmenta
é um absurdo que o Instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal baixe umJl' portaria pràticamente
impeditiva do fabrico de erva-m!lte p�loEl pequenos
produtores. A produção do mate é artesanal. Ela é
feita em cada cssa de família. E' feita como os colonos
do Rio Grande do Sul faziam o vinho.lmagiue o nobre
Deputado Ant&oio BreRolin, Pruideote desta Comissão,

. ge o Mini.tério da Agricultura estabêlecelSe, a pedido
das indúshias po.derosas do vinho, condições qUê tornas·

"em impeditivo o fabrico do vinho pelo colono. Essa
portaria do IBDF que :lstá em vigor - permita·me
V. Exa. - é um in8trumento 'malfadado, altamente

prejudicial aCs ioterêsses do meio rural nos trê� estados

sulinos. Ela deve ser re�ogada. O apêlo qUl! faço a V.
S8. é no sentido de que reexamine o assunto. e que
revogue essa portaria, que é revoltante. Estabelece con­

dições ímpo".íveis de storem atendidas pelos pequenos
produtores. O mate é produzido em condições muito

higiênicas. Conheço o problema pllrque nasci naquela
regijio. A minha terra já se chamou Ouro Verde. quan­
do o mate era realmente ouro na economia da nossa

região, aJé 1929. O problema oocial será o mais grave,
o mais intenso, numR imensa Área de Santa Catarina e

do Paraná, se persistir essa portaria, que deveria ter

entrado f!m vigor no comêço de 1971, mas que teve a

sua vigência adiada. para junho.
O sr. convidado - Para primeiro de julho.
O !ir. Deputado Aroldo Carvalho - Essa por·

taria deve ser l.evogada, porque não atende aos intelês.
ses de higiene, de saúde, não atende a08 inte,rêsles de

ninguém, senão aos dos grandes produtores. que não

querem a concol'fência dos pequenos no fabrico Ol1 na

elaboração do mate. Querem fIcar com o privilégio da

e'aborsção do ma�e, querem que o produtor extraia o

mate da arvore e o entregue csncheado - chama-se
cancheado o mate bruto - ao engenho para ser elabo­
rado. deixando o lucro para o industrial, quando hoje o

próprio pequeno produtor elabora o mate. Isso é conhe­
cido em todos os meios consumidores do mate. :l,' o
mais saboroso. o mais procurado, da mesma forma que
o vinho de produção artesanal, de produção do coiono,

Os PNEUS
I

comprados nas Lojas MERHY SELEME

d'uram _

Rua 735 - Fone, .366

(1 ch8mad� "vinho da eolôaia", o vinho caseiro do inte,

rior é sempre o mais puro. E' o 'Jlaborbdo com maio!!

idado par� o consumo da família. E' B reserva do
CUI •

"I 'h "I I b
patrão, do colouo, é aque e v!n o lqbue

e e

f eba.
ora ou

f beics ou. o mate que ele e a ora e a rlcs para
que a I , f íl' O "I
o seu consumo e para o de �ua sua am Ia. ape O

veemente que dirijo ao Pre'l�ente do !B�F ê no 8e�.
tidb de que revogue de plano esse

_
por arta. que nao

atende aol interêsses da produção do mate, nem da

economia ervateira.
,

O sr, Deputado Antôoio Bresolin - E�doBlo
ri apêlo do Presideote, porque represento uma regiao do

Rio Grsnde do Sul, oode mais de 60 mil famU.ias de

gaúchos dependem da produção da erv.a-mate; '?t1hares
de pessoas ficaram Bem trabalho e mU1��s famíl,Ia8 Bem

o pão de cada dia, por. causa �a polírics nociva que

vem sendo adotada em relação a erva· mate que, até

pouco tempo, para o meu E�tado. �ra um� das flrincio
pais fontes de sua ecoo?mla. DeIXO aqu� o apel.o DO

sentido de que V. Sa. revise aquela portaeie, MalP do

que reviur: revogue-a, que é o ideal.

O sr, Deputado Aroldo Carvalho - Agradeço
a V. Ss., sr. Prel'idente do 18DF, a paciência com que

D08 ouviu, a atenção que nos dispensou.

O ar. Presidente - Agradeço a colaboração de

V.Exa. Também é um parlamentar que não pertence à

CN�i88ão. Mas muitos parlamentarea desta Case, ele­

mentos de outras Comissões, têm trazido a sua valioaa

colaboração, fato que muito tem sensibilizado a Preei­

dência dêste órgão técnico.

REGISTJ\O CIVIL

f DITAIS
Maria Uba de Andrr.de, Escrevente Juramentada do
Cartório do Registro Civil do Municip'o de Três Barras,
Comarca de Canoinhas, Estado de Santa Catarina

Faz saber que pretendem casar: IRACIiÍo IVO
PINTO DA SILV l! VILMA CLAUDETEfBUENO.
Ele, natural d�ste stadc, Dasddo em Be Vista do

Sul, no dia 21 de ovembro de 1943; o erário, BoI·

teiro, domiciliado e I esidente neste Mu icipio; filho
de· Generoso Pinte da Ova e de dona zabel Passos
da Silva, domiciliados e resident.és ste- Município.
l;!:la, natura! dêste Esta , nascida m Três Barras,
no dia 06 de junho 1948, d méstic8, solteira,
dot:r;liciliada fi' resident"! este Municipio; fIlha de
Euclides Bueno e de dona Adeli Olchll Bueno, do-
miciliados Munictoio.

J.
.

Três Barras, 17 de no ., bro de 1971,

MARIANO KRYSZYSZYN e • ARIA BERNADETE
KONDAGESKI. �le. nstur do °arané, nascido em

Antonio Olinto, no dia O /de ou ubro de 1946; car­
pinteiro; !'olteiro, domici ado e r idente neste Mu­
nicípio; filho de Dem 'rio Krysz 'szyn e de dona
Maria Neister Krys.zys n, domicilia os e residente,!!

.

nestE'! Município. Ela, Datural dêste· tado, nascida
em Três Barras, no. . a_ 23 de mo�.o d 1952; domés­
tica, soH�ira, domici ada e residente ne e Município;
filha de Leonardo Kondageski e de do a Clara Z&­
wadzki KQ,ndage domiciliados e resi entes ueste
Município.

Apresen os documentos . exigidos pelo
Código Civil, t. \80, Se alguém tiver conhecimen-

t? de existir algum impedimento legel, aCU@I!.o para
fIns de direito. ,

Três Barras, 19 de novembro de 1971.

MARIA USA DE ANDRADE
Es�reve.nte Jurament&da

de la. linha.

elA ._
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Incrementacão
, Zéke

PE N 01 TIM A
PÔ! Há quanto tempo, gente! Duas semanas,

hein? Mas, sacumé, a vida é cheia de percalços e de
exames finais. Pena que essa seja a penúltima vez

que a gente se encontra. Metade da INCRE vai se
mandar daqui de Canoinhas, e a outra metade vai
ficar estudando pra. ir mais tarde. Portanto, gente,
essa é a INCREMENTAÇÃO PENÚLTINA.

O piá penúltimo
Uma grande notícia: Gastão Casamajou Amaral

(Totí) vai entrar no Selectus Quartet. Isto vem a

sanar uma das deficiências do conjunto que é justa­
mente a parte �ocal. Muito sucesso procê, Totí..
* Outra grande notícia, e essa é para as elegantes
cá dessa terra. Em breve vai funcionar ali na rua

Paula Pereira, em frente da Casa Erlita, a POP
BOUTIQUE, uma casa .de modas que vai trazer até
aqui, .os últimos lançamentos dos figurinistas nacionais
e estrangeiros. Incrementação penúltima deseja sucesso.

* .Realíza-se hoje na Matriz Cristo Rei, o enlace
matrimonial' de Jane Cheren Côrte e Rui Afonso
Pereira. A recepção aos convidados será no Club
Canoinhense. Incrementação penúltima deseja aos

cônjuges, um futuro-feliz, toujour.
* Lá vem ela descontraída

. De alma branca sem preconceito.
Amor no peito, amor sincero,
Amor que eu quero.
Isso aí é do Caio Ferraresi. Demais, vocês não acham?
* Bicho, chopp gelado é quente! E falou, em chopp
gelado, falou na 5a. FESTA DA CERVEJA, dia 4
de dezembro próximo, na SBO. � vocês já viram o

caneco? Tá um tróçol
* Ainda sôbre a 5a. Festa do Chopp, todo êsse

forró que está dando, faz parte de uma bem bolada

campanha de publicidade levada a efeito pelo De­

partamento Social do Grêmio XV de Julho, encabe­

çado por Antônio Wílson Wiese, um cara de talento,
que faz com que o Baile do Chopp seja o aconte­

cimento que gera uma espectativa sem precedentes
no ano que chega ao fim.
*' A família' que escreve unida, permanece unida,
não é mesmo Zéfubick e Rucanaro?
* Dia 26 p. p., fêz anos Wiegando F.ischer Júnior.

O W. F. Júnior .é ,integrante da T. B. (Turma do

Berro), estuda em Curitiba e é um cara legal. Tudo
de bom, ô bicho!
* No dia do Baile do Chopp, 4 de dezembro, o

Grêmio XV de Julho, vai inaugurar na cancha da

SBO, o monumento com a placa em homenagem a

Sérgio Augu�to'Mayer.
* Estávamos pensando, t> chegamos à conclusão de que .é
perda de tempo fic&r dando pelota pra êsses BOLH_AS, pOIS
agindo assim, a gente tem que chE:gar até o mesmo ni�el
de imbecilidade dêles. São êsses caras que não tem peito

. d d
. AII'ás êles devem Bndar

pra dizer o seu ver a elrO nome.,
.

lendo muito Zorro, Batmao, Cavaleiro Negro, etc. By, CrlC8�,

boa sorte no FEBEAPA!
�

* O é FEBEAPA? E um negócio lançado pêlo fal�cido
Sérgioq�eôrto, o cronista carioca que persooificava o St8D1sl�w
P t P At FEBEAPA é o seguinte: Festival de Besteira
on e r., 8. ,

.

h .,
que Assola o PBi�. Deu pra entt'nner, blC o.

* Bom, INCREMENTAÇÃO PENÚTIMA. deseja um "week

end" muito tranquilo pra vocês e até a !em�na que �em
. Ih mbar o buslneque digo,quando contlll'uaremo& a escuÚ

a

MA INCREMENTÁÇÃO!até à semana que vem com Il LTI

Tcham! Tcham! Tcham! Tcham!

Para seus impressos

PROCURE
Impressora Ouro, Verde
A casa dos bons serviços

Para avisos e anúncios:

U t i I i da d e P ú b I i c a.

DiAriamente às 12 elO:

RAdio é Conoinbas

Notícias de
A Canoinhas tem horóscopo.
Díàríamente às 8 horas:

Bom dia. Bom dia meamo

com Omar Cardo.o.

Canoinbas 1350 kbzEscreveu: Esmeraldino M. de Almeida

Lanchonete e Bar da Amizade
Foi inaugurado recentemente em nOlla cidade,

a Lanchonete e Bar da Amizade, treta-se de uma

calll especielízada no gênero, lmtelada nó centro

da "Urbs", lervida de modemíeaimae iDltalaçõel
para melhor confôrto de leU. Irequentadorea; leu

proprietário, Ir. Luoindo Sonaglio, não tem medido
edorçol no aentido de bem .ervir lua clientela,
inclusive seu oorpe de auxiliarei que atendem

-

com emâvel atenção e polidez. Realmente foi uma
feliz iniciativa de seu proprietário em detar nOlla

cidade de uma cafA de lenches 8 altura rio pro.

gresso e evolução qoe vem- le regietrando ultima­
mente em Papanduva,

Dr. José Geraldo Batista

transferido para Canoinhas
Foi promovido e transferido para cidade de

Cenoiuhae, o MM. Juiz Dr. Joaé Geraldo Batiete,
que exercia no Comarca de Itaiôpolie OI alta.
funçõelll de Juiz de Direito e Eleitoral da 38a.
Zona. Magistrado que com leu afastamentc de
noseo município, deixa imorredoura saudade e a

certeza de nossa mail [uata e reconhecida gratidão
pela bondade e polidez que tempre diepensou a

leUI amigoa e admiradora•. O. votoa de Ielicidadea
na nova Comarca que allume lua I altal funçõel.

Prova inédita em Papanduva,
venha ver •.•

Carloe Garcia Zacetêca, jovem aeteco, vem
correndo paÍlel diverlol de.de 9 de lua origem:
México. A finalidade de léu cruzeiro é por uma

mensegem e homenagem sincera e pura dêste
[ovem idealista aOI homens e mulheres de boa
vontade, 'entreleç!lndo paíte. irmãol em prol de
amizade, fraternidade II eapor tividade. Ontem teve
início 'a lua demonstração exatamente àl 17 horae,
pedalando lua bicicleta que deverá terminar
sômente amanhã à. 19 horae, portento, permane­
cerá cinquenta (50) horae ininterruptamente em

cima de lua bicicleta, Nó, que e.tamol alli.atindo
elta Maratona Cicli.ta, nctamoa quanto a fé"
preparo e a peraietência de vencer, 'Ião Iatôree
p'ara triunfar em qualquer atividade de vida. leia
no trabalho, estudo ou esporte. «Vencer sem orgu­
lho e perder sem rancor». Homens II mulheres,
jovene e moços, voua vida lerá uma bela sven­

tura le tua bússola eativer orientada para Diu.:

Hoje o grandioso Baile do Chopp
Finalmente hoje, logo mail à noite, a nosea

simpâtice Sociedade Hípica abrirá Iual portal
para a realização do 2.0, Baile do Chopp. Reina
grande e deeusada animação para a grande noita­
da, ai melai tôd81 iá tomadae, aguardando DUm!!·

rosa caravana de viaitantee, maior colorido e

brilhantismo por certo receberá nOllla aociedade.
A Iamoea cBandioha Tureck:t é a relpoDlâvel
pejo .ucello tlJtal do iá tradicional Baile do Chopp.
O fSlIJ()lO coluni.ta locial, Dino Almeida, poul­
velmente e,tará ,pre.ente na grande noite da a'e­
gria, o relto depoil eu conto.

Campanha da Fraternidade já tem
, _.

"slogan" para 1972
«DESCUBRA A FELJCIDADE DE SER­

VIR:t, ê.tIl lerá o tema (lacional para a Campa-
'

nha da Fraternidade de 1972, lançada Da Curia

Metropelitana de Curitiba pelo Pe. Alfredo Novak,
diretor geral daquele movimento cri.tão. Durante

, o lançamento dai ba.e. da Campanha da Frater.
nidade, o' cartaz que vai' promover o movimento,
lerá um JelUI Cri.to com cami.a e gravata,
ligoific90do que êle é uma re,polta para OI preo­

cupaçõel do homem moderno. E.te cartaz bá.ico
vai incutir na mente do, público bralileiro a ne­

ceuidade de lervir ao pr6ximo, principalmente OI

que eltão mail próll:imoll e com necellidadelJ mail
premente.. nv

Concluintes de 1971 d�, E.B. Alinor
Vieira Côrte

Dia 4 de dezembro p.v. 6e realizarão ai

cerim&nias de formatura dos Concluintes de 1971
em nÚmero de 27 integrantes da Turm!u Marilza
Silvéiia Senna. O programa com o seguinte rotei-

ro: Dia 4 às 20 horas. entrega dos Diploma! DO

Clube local, às 22 horas, baile abrilh.antado pelo
conjunto «Tbe Flingbostonen, às 24 horas, Valsa.
dos Formandos e entrega da fain a Rainha dos
Estudantes de 1971. Dia 5 às 10 hores, Missa
em Ação de Graças na Matriz São Sebasti�o,
celebrada pelo Rvdo. Padre Antonio Cintbo. A

turma está integrada dos seguintes concluintee,
Ari Miguel Matioski, Bruno Cezárií\ Pockszevni­
cki, Darci Adão. José Silveetre Thiesen, Lenicio
Ediz Mblakoski. Moacyr Lopes Sant'Ana, Walde­
miro Geraldi, Beatriz Costa Moraes, Ednar Faus­
tino, Elizabeth Teixeira Lisboa. Evani'de Melnik,
Gilda Cecília Alves Messeoeiro, Cenoveva Mika·
loviez, Inês Réva. Joa0.9 Riboski, Jnlia Woiciska,
Lourdes de Fátima Mendes, Neuci Ruske, Maria
Zeoilda Greinert. OWia Drosdek, Solaoge Machado,
Tereza 'Wormsbt'cker. Tereza Popadiuk, Vilma da
Cuuha Ramos, Zeoita Concio, Zely Edite Kura e

Zeoilde Souza. A coluna agradece o convite rece­

bido da Direção. e Docência da Escola Básica
Alinor Vieira Côrte.

Amanhã, na baixada, grande torneio
Amanhã teremos um grande dia para os

afeiçoados ao esporte pebolísticc, estarão medindo

fôrças o valoroso esquadrão do CRUZEIRO de
Curitiba com o quadro Papanduvense, ante@ po­
rém, teremos 3 grandes jogos que serão disputadoR
entre 08 leguintes quadros: Pinheiro F.G.; Pal­
mito F;C. e Liaifício F.C•• todos são equipei de

grande valor combativo razão p�la qual pe preve
um grande afluxo de assistência pera amanhã no

gramado da baixada. Haverá churrasco de cabrito,
'carneiro e gado, um bem montado, bar estará
funcionando o dia todo para melhor atendimento
do público. Vamos todos' colaborar com o esporte
que é nosso.

Passa'rela da Sociedade
Com relativo atraso, (êle sabe o inotivo�,

registramos com prazer a passagem de niver do
Sr. Aloisio Parta la. ex- Prefeito de noS'-e Comuna,
pessoa muito es�imad8 por todos quantos a conhe­
cem, recebeu DO dia de seu natalício as mail

justa I e merecidas demonstrações de simpatia e

amizade. Ao Psrtala, o amigo certo nas horas
incertas. o meu abraço com votos de muitaS
felicidades.

x x xx

Festejcu idade nova dia 29 do andante fi

Srta. Gilda Maria Machado, dileta filha do casal
Heitor (Teresinha) Machado.. Exator do Estado
em noseo munjcípio. A jovem guarda representade
pela sociedade local responderam o sim no dia
fcstivo de seu natalício.

x x x

Dia 23 dêste, completou mais um Ano de
sua feliz existência a Sra. Silvia M. Hirth, virfu.
oss consorte do Sr. Modesto Hirth, muito, movi­
mentado a data quando os cumprimentos estiveram
na, pauta para a aniversariante que recepcionou a

todos em lua residência.

x x

Nossa agenda social registrou com satisfação
a passagem de niver do Sr. Lucindo Sonaglio, do
comércio lacei, jovem ainda, mas já com relevan­
tes serviços prestados à comunid�de papanduvenle,
recebeu no dia

\

de seu aniversário os mais acalo­
rados votos de admiração e amizade por parte
de sua vasta relação de amigos 'e admiradores.

x x xx

No pr6ximl' dia 30 (têrça feira) quem estará
comemorando mais um ano de sua preciosa �xis­
tência é a Sra. Teresinha Sonaglio Zanella, virtu�
osa fJSpaSa do Sr. Antrnor Fábio Zanella; a

distinta senhora foi muito cumprimentada por
parte de sua vasta relação de amizade que gQZ9
em nOiSO meio social e filantropo.

x x

No pr6ximo dia 2 de dezemhro festeja seu

anivergário a elegante garotinba Neidimara. filha
do casal Sr. Albaro {Donida) Morais; o dia estará
muito alegre e animado para Neidímara que rece·

berá seus amiguinhos em sua residêDcia para as

ccmemoraçõee de praxe.

A coluna almeja a todos os aniversariantes
muitas felicidades cheia da mais perfeita paz.

Festeje a data grata de seu

ente querido.
Diàriamente às 14 horas:

Gentilezas.
8ANOINBAS,

fôrça total em comuDÍcaçiio

Ajude o progresso de' seu município,
comprando nas CASAS COMERCIAIS

.

aqui estabelecidas.
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. o DO NORTE 27.11;.1971

Publicacão oFiciai da PreFeitura Municipal de Três Barras
. �

Decreto N.
.

Barras, Estado de Santa Catarina, no uso de suas Serviços Educativos e Culturais (jogos :-:{)OP.oo

atríbuíçõss, etc:
_ Art. 2.0 _ As dEl.s. 8 que se re�ere O ar-

Dorlvsl Bueno, Prefe '.' 3!Àcipal de Três, Bar- R E S O L V E, nomear em Comissão, pa'ra o tigo anterior, coz o por conte das seguintes anu-

ras, Estado de Santa C8tarinà:"-�80 de
.

suas" cargo de «Contador», Padrão «E», Lineu Pacheco, lações.· s na importância .de Cr$ 1.000,00' (hum
atribuições, etc. O E C R ETA'�� .Ó:

'

a contar desta data. o .' uzeiros) do orçamento vigente,
Art. 1.0 - Fica anulada a seguinte dota�� Prefeitura Municipal de Três Gabinete do Prefeito

orçamentâría: ";"'·-tfoV�bro de 1971.
1 2 00/1238 Outros materiais de consumo 200.00-

�� 3...·.
Setor de Educação e Saúde DorivuZ��no' Contabilidade4.1.3.00/3309. Equipamento, Escolar Didático 613,50 Prefeito.

-

Ú'nigiOO!, _

.'
\ .3.1.2.00/1238 • Outro.s materiais de consumo 200,00

Art, 2.° - Fica suplementada PQ: conta da lei N. 191 "a'8�tubro de- 1971 4.1.3.00/3414 • Máquioas pI escritório 200,00
anulação constante do art. 1.0 8 seguínte dotação .

Ab Crédi E�P''�" 1 .

.

.' . . //

orçamentária. "

. Te. Te t? s ec�a_-"",,�. .

Estradas de Rodagem
-

S t d Ed
-'

C lt
.

ortval Bueno, Prefeito Muníeípal (t�J!I
• L eiros indicativos e similares 300.00e or e ucacao e U ura

arras Estado de Santa Catarina no U90 de sua's··�"�q3.1.2.00/1220 etr ), .

.

3.1.3.00/1303 - Outros servtcos de terceiros íb
.' -

.

f b ' CA
'

M
"

I t �.��-::·11324 • Outros servlço.s de terceiros - 100,00
,

.

atr) uiçoes, &Z S8 er que a amara umctps vo ou o1.L"��"",,�
.

.

.;

Art. 3.0 - E,ste _Decreto entrará e eu sanciono a seguinte L E I "--:;,���"o, .
.

T O T A L 1.000,00

�::ac::tr:u� pubheação, revogadas o

•

Art. 1.0 :- Fica ° C�efe do Poder Execut�vo Art. 3.0 _ Est���,��ará em vigo.r _Da' data�l •

. ,
Muntcípal, eutortzano 'a abrir por conta de anulecões de sua publicação, revogadâ· � dísposíçõea em

Prefeitura Munícípal de dotações do orçamento vigente ° seguinte Crê- t
. ,

.

�ZI"""
outubro de 1971. dito Especial na importâocia de C�$ 1 00000 (hum

con rano.
.

-'�-'""""
D

'

I B ]:i b:-- t:. .
• • ,

P f't M' i I de Três Barras 15 de
'O
Ollv_a uen� I

LUZe to I arten mil cruzeiros) para .fazer face a seguinte dotsçãa te ei urs UDlC pa •

Prefeito M ípal Secretário não fixada na Leí N0 171 de 27.10-70. outubro de 1971.

Decreto • 204 de1.o de novembro de 1971. Seruipos de Educação e Cultura Dorival Bueno Eusébio Farian

Doríval Bueno, Prefeito Municipal de Três Encargos' Diversos Prefeito Municipal Secretário

r uma coisa?ersab

E vá hoje mesmo, aqora rnesmo
Aproveite nossa campanha "Di ja .sem

compromlsso", Nós lhe damos 'o .

odêlo de
Volkswagen que v. deseja.

E v. se manda por aí. Test
'-..

em reta, teste freio, torque, e
maneabilidade, conforto.
É o melhor passeio. A melh r viagem.
Quando voltar, v. estará inda -

mais convencido de sue o seu carro

precisa ser Volkswag· n.

Para que v. e sua [;',mília passeiem o
.

resto da vida tranqüilajpente,
,

Venha buscar o seu Volkswagen' para
experimentar. Q�alquer1um dêles,
O resto, depois a ge�te conversa.

Vai ser fácil ficar com oVolkswagen
que v. dirigiu.

MALlON & elA.
Rua Vídal Ramos, 1195 \ -, Canoinhás - s'c

REVENDEDOR
AUTORIZADO

Certificado
extraviadD�?�.c�c:.

Gon k, . ,�para os devidos

fins,
veículo marca

Ficando o

n.? 906247 do

sem efeito por ter sido requerido
i

CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 799 - CANOINHAS

Tintura para cabelo WeHaton e Batões.

Cordas instrumentais Canário.
,

Enfeit� inhelrinho
"

,

C SA ERllTA

Sementes de batata importadas
,

A C,A AGRO PECUARIA
está acei o pedidos de
de batata para

Tôdas as varie
da Ale

Casa Agro Pecuária
Rua·Paula Pereira, 787
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,-----------
C i n e V e J a

'\. O Público Da,
Z Escreveu: Dr. Joel Rogério Furtado - Promotor Público

NÇADOR DE(O sue
A P R E S E'N TA'

HOJE. em me ão únicà ai 20,15 horea cenlura 14 anal
DOMINGO. e mlltinê.",1 13,45 ra. - cenetrra livre
A Columbia a esenta o super Fa est todo colorido:

"

ISTOLEIRÓ
DOMINGO. em

.todc colorido:

EL NDOR
Êste filme ainda nã foi lançado em Curitiba.'
\

DIA heras

'LUV

, DIAS 02 e 03, 5 • e 68. feira - ai 2

rmidâvel filme sexy

Matanz a, o verão qu
DIA 04, lá do. a. 20,15 hora. - censure 14 anal e

DIA 05. d mingo. ,aI 13,45 boras 'censura livre

,Walt Di mais uma de as obras primas:

,ógly O Menino Lobo
per desenho em longa metragem todo colorido.

DIA O , domingo. em bê••euõe.: 16. 19 e 21.15 hora.

E petaeular filme de Walt Disney todo colorido:

Nunca tar,de' para amar

Aguardem para muito breve:

Os Mercenários -I. Ulisses
será como Deus quizer

CaqB dia

Chayenne'
\a mae'_WkM__Ii1IBIIII!ID!IIIDiIIIililllllllllll_;------1

5 O C I E [) A D E E 5 PO R T IVA
B'ERNA,RDO"

,

CONVOCAÇÃO
São convocados os sócios da Sociedade, Esportiva

"São Bernardo", a comparecerem dia 12 de dezembro
, próximo, em sua sede social no Salão Metzger, em Marcílío

Dias, à assembléia geral a realizar-se em primeira convo­

cação às 10 horas, a fim, de deliberarem sôbre a seguinte
\

ORDEM DO DIA:
1.0 Eleição da nova Diretoria ,- 1972/1973;
2.0 - Prestação de contas;
3.0 - Diversos assuntos 'de ínterêsse da Sociedade.

Não havendo número legal de sócios para a,' ins­

talação da assembléia em primeira convocação, fica desde

já feita a segunda convocação para as 10,30 horas do

mesmo dia, que funcionará legalmente CQm qualquer número,
Marcílio Dias,' 23 de novembro de 1971-

José Chichovski Luiz Augusto Fontana

Presidente
.

Secretário Geral 3

ASSEMBLtlA GERAL

Fotocópias
o Cartório do REGISTRO CIVIL, de IDA

C. ' RTE, ORUM,

PLASTIFICA

em um 'minuto

e qualquer
que V. Sa. desejar.

Promotor
Já lidamos, 80 combater o

crime, no exercício dó cargo,
há sete anos, com as violências
e misérias humanas, Já estuda­

mos, numa continuada reflexão,
os "porquês" das atitudes deli­
tuais, 'os elementos que servem

de piso e justificativa para as

ações deltnquencíate. Concluímos
com TITO LIVra, "que nenhum
crime tem fundamentos, razoá­
veis".

Desde que o Promotor Público
abre o pórtico, da ação nenal,
com a peçs denuociat6r Ia, co­
meça a aprofundar-se nos

meandros dos reflexos e incli­
nações psicológicas que iDfor'inam
porque o, indigitado delinquente
deixa-se dominar pela vlolência
e pelo desamor. Vai preparaudo
êle o longo caminho que vai
trilhar, até q, final do processo.
Esta é, realmente, uma missão
imensamente espinhosa @. ingra­
ta, porque é o representante da

justiça pública obrigado fi tomar

conhecimento de todos os cri­

mes, desde 'os menos graves até
os mais revoltantes.

Ainda r@centemente, na mi­
nha comarca, ocorreu crimes
dos mais hediondos e inacredi­

távéts,
.

que nos deixou, no

esconso do coreção, n0S recôn�
ditos da alma, revolta das mais
intensas. "-

E' que um psi estuprou sua

filha de treze auos, e com ela

viveu, marttalmente, um ,800 e

meio. Da união revvltant .. , que
chocou, sebremodo Q opinião
média do povo da I'f gião, nasceu
uma crtançe, que veio a falece,r
um dia após. o parto. já por
falta de condições físico tntrín­
secas pare scbreviver. Foi 'b ..m

melhor assim, porque a sombra
desconforme elo crime hediondo
não prosseguirá revoltando o

povo 'simples do interior da
comarca - não continuará a

de§�ompor.a tranquilidade do

povo campesino. brutalmente
arrancado de sua melancólica
vida diária, para o conhecírnenjo
rie um delito, assim tão grave
f' revoltante,

O chocante. incesto representa
a inversão da .ne tur e z s. e o

caso se incorpora, d rsde já, a

outros tantos caso," semelhantes
mencionados ne Medícíne L� gal,
servindo de exemplo dos mais

graves d .. litos que o homem
pode cometer, valendo-se 10
relacionamento hmiliar @. do
temor reverencial.

'

Procuramos estudar o "Me­
nual de Pstcops tologie Forense",
de José Alves Garcia - e obra
" Dos Crtmss Sexuaes ", de
Chrisólito de Gusmão, bem
domo o mestre em Sexologia,
Rinaldo Pellegrrni ("in" "Ses­
suolog+a"). Não encontramos, em
nenhum dos grandes autores.

justificativa, meSMO médica,
para o crime em te ls ,

A justiça é O organismo pn­

carrpgado de r e cornpor () ..qui­
líbrio de vida socis l, desde que
os s licer ces dest� vacib-m, R

cada of ..ma a. qUàJqUH tip l

legal d .. litivo. O psp .. l dos or­

ganismos [u-ítcíáríos é .doe mais

peofuodos e Importaates. No
caso em é:pígrafe, já se

-

fêz
sentir a ação pronta e repare­
dors de justiça da minha co­

marca, desde, que foi aplícada

Para seus impressos

PROCURE
Impressora' Ouro Verde
A casa ::los bons serviços

Relação
ao indigítado criminoso a pena­
lidade. corretivo que mereceu,
muito' embora seja êle um cri­
minoso dlgno de pena e "pena".
� A medida que o tampe pas­
sa, repetindo, quase que diària­
mente, os mesmos atos, o

Jurídica - v

Promotor mais e mais se con­

vence, que a ignorância, a falta
de orientação educacional ou

mesmo moral, são os príncípaís
fatôres do êrro e do crime.

São Joaquim, em novembro
de 1971.

Convite
--....--....--------....---------�

o GR�MIO xv DE JULHO em conjunto com a

SOCIEDADE .BENEFICENTE OPERARIA, tem a subida
honra em convidar V. Sa. e Exma. Família para a grande
5.a FESTA 'DO CHOPP (Brahma) a ser realizada dia 04
de dezembro próximo, nos salões da S.B.O., abrilhantada

pelo conjunto SELECTUS QUARTET e BANDINHA
VITORIA de São Bento do sut.

A aquisrçao dos canecos poderão ser feitas
através dos componentes das Diretorias . Administrativas
do GR�MIO XV DE JULHO e SOCIEDADE· BENEFI­
CENTE OPERARIA, ao preço de Cr$ 20,,00 o caneco.

Não haverá reservas de mesas. 2n

Sindicato
Rurais

dos
de

Trabalhadores
Canoinhas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

ORD'EM DO DIA:

a) Discussão e votação dêste
Sindicato à Federação

dos Trabalhadores na Agri­
cultura no Estado de Santa
Catarina.

.Em primeira convocação,
às '8 horas, 50% e mais um

O Presidente do Sindicato (1) dos associados inscritos
dos Trabalhadores Rurais e em condições de votar.

.

'de Canoinhas, convoca a

todos os associados para
u�a Assembléia Extraordi­
nária a ser realizada no dia
6 de dezembro de 1971, na

sede, do Sindicato sita na

Rua. Paula Pereira, n.? 375.

eticiênclat;',"'MJ�
zido, fácil maneJo, a.....,_••

rolet�s
Informa ,,-és

, .....:
Casa "�Agro

R ua Paula Pereira, 787

Em segunda convoçação
será instalada, às 9 horas,
com qualquer número de
associados presentes, con­

tando do Edital- essa obser­
vação elaborando-se o têrmo
de não comparecimento de
associado em primeira con­

vocação.
mm/Canoínhas,

.

13 de
novembro de 1971.

-

,

EdmarGonçalves Padilha
Presidente do Síndicato dos
<

Trabalhadores Rurais de
Canoinhas

.

2

Sistema
5 JIP.

, Pecúária
CANOINHAS

CA'�TOES DE
'

NATAL
ISOPOR (em diversas espessuras)
BROCAl (diversas côres)
Almanaque do Pénsamento (para 72)
e muitos outros artigos você encontrará na

IMPRESSORA OURO VERDE LTDA��·
A loja dos pre�os baixos e de melhor atendimento

Grande sortimento dos lindosmais
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Ano XXV - Call1oinbas (Se). 27 de novembro de 1971- N. 1154

'.
.

Pelos lares e· Salões
ANIVERSARIAM-SE

HOJE: a menina Rosmary
filha do sr. Heinz Fischer.

4. M A NHÂ: os senhores:
Francisco Krisan e Gerson'
Kohler; a menina Siloana

Regina filha do' sr. Celso
Kohler Pereira.

DIA 29: a sra. dona Zilá
esp. do sr. Alfredo de Oli-
veira Garcinao.

' r

DIA 30: a senhora dona
Oenoveva eso. do S1. WiZly
Suâoski; a srta. WilmaMaria
Lessak, o jovem José Amiiton
de Souza.
DIA 1.° de dezembro: as

sras. das.i Cármen esp, do sr,

Tufi Nader, Hilda esp. do sr.

Rubens R. da'Silva e Suzana

esp, do sr. João Sczygiel; os
srs.: Waldemar Brandes e

Elov Sudowski; a Srta. Ursula
Scheuer; os jovens: Aginaldo

José Peneira e Luiz Francisco
de Paula e Silva.

DIA 2: a exma. oiúoa. sra.
dona Anita Buss; as sras.:

donas: Noemia esp. dosenhor
Agenor V. Côrte, Eulalia eso.
do sr. José Pacheco de Mirem­
da Lima e Leoni N'ataliu

esp. do senhor Heriberto H..

Schultz; o jovem Waldemat .

Trapp; os meninos: Gerson
José filho do sr. João Dirs­
chnabeZ e Edson filho do sr.

Eroino Friedmann,

DIA 3:' os iouens: Arildo
Vieira e João Tarcheski; os,
meninos Deucélio filho do S1.

Irineu larrocheski e Marcos
César filho do senhor,A tonso
Grosskopt,

.

Aos aniuersariantes nossos

cumprimentos.

IMPRESSOS EM GERAL (em uma ou maia eôres)

Serviço rápido e perfeito

Impressora Ouro Verde Ltdà.

24,80 "

ordan
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O Prefeito �r. Alcides Sehu­
macher esteve em Florteuópolts,
3.a feira, onde, juntamente com

dirigentes d.a nrme WiegarQdo
Olsen, participou de uma audi­
ência com o Secretário da Fa-

zenda, sr. Sérgio Uchôa. Em reunião realizada em Mafra dia 23 do corrente, con-

tando com a presença da Coordenadoria Local de Educ&ção,.prcfes-X X X
sôra Fléride l.B. Bíttencourt, os srs, IDiretores dos Estabel""clmentos

Transferida para o mês de abaixo relacionados, receberam das mãos do sr. Coordenador Re­

dezembro a reunião de todos' gionál de Educação professor Lycurgo Aleixo Nora, os cheques
os Prefeitos do Estado com o referentes ao pegamento de 2a. parcela de Bôlsas Escolares,
Ministro da Agricultura, doutor concedido aos nossos alunos, pelo' Govêrno Estadual,

Ciroe Lima, reunião a realizar- '1 _ Escola Normal, Sagrado Coração de Jesus Cr$
se em Florianópolis, afim de 2 _ Ginásio Sagrado Coração de Jesus J)

tratar-se de assuntos do INCRA. 3 _ Gtnâsto Moderno Vida1 'Ramos »

'4 ,. Colégio Coi:ne�cial de Canoinhas
.

»

Num tc.tal de: »
x x x

O nôvo titular da comarca,
MM. Juiz dr. Geraldo Batista,
esteve 4.8 feira em nossa cida-

de, quando participou de um
.

� .. �
churrasco Da sede do Clube de
Bolão Fantasma.

x x x

A turma d'o Chute Sêco ests­
rá hoje na fazenda do industrial,
sr. Ludovico Dsmbroskí, no Mu-

ntcípío de M�jor Vléírs, para

/

NOTAS
'O médico dr. Getúlio Silva,
instalado em Pôr to Alegre, es­

pecializado em doenças nervosas,
consultou a Prefeitura indagan­
do se haveria campo para sua

especialização em nosso Muni­

cípio, com resposta imediata do
Prefeito sr. Alcides Schumacher,
com os dados solicitados.

x x x

O Líons Clube de nosse t

cidade hospedou, domingo últt-
'

mo, s"!us colegas de Corupá;
Jaraguá te São Bento do Sul,
com os respectivas domadoras,
oferecendo-lhes um gostoso
churrasco na chácara do advo­

gado dr. Saulo•.

x x x

Em nossa cidade, acompanhá­
do de sua exma. espôsev :o

advogado dr. Orty de Magalhães
Machado, afim' de cumprir
compromisso social.

x x x

O advogado dr. Saulo Car­
valho passou o último fim de
semana em Tíjucas, afim de

particíper do natalício de seu

pai.
x x x

x x x

Dona Nereida, titular do Car­
tório de Paz, que já casou tanta

gente, em sua Iongs carreira, I
não poderá por lei, oficiar o

casamento de. sua filha Jane no

dia de hoje, sendo substtturda
por seu colega dr. Zstden.

x x x

A nova diretoria do Elite
Tênís Clube tôda empenhada
no arremate da construção de
sua nova sede, cuja conclusão
está prevista para março pró­
ximo.

ESPARSAS
mais um encon�ro e o tradicio­
nal churrasco.

Bernardo, com a justa vitória
do primeiro pelo marcador de

:2 a 1.
x x x x x x

DOmingo último, o Estádio

Benedito Th. de Carvalho Júnior,'

foi palco de maís um encontro

reunírido Ouro Verde e São

E no mesmo local, teremos
amanhã a apresentação do nôvo
Botafogo num amistoso com 8

Rigesa.

Anna Seidel Mühlbauer
Faleceu dia 20 próximo passado, às.9,30 hOf,SS,

em sua residência em Agua Verde, com a Idade de 83

anos' 11 meses e' 27 dias, s-endo ela víúva' do saudoso

Gas�ar Mühlbauer, resultou dêste matrimônio os seguintes
fílhos: Carlos Mühlbauer, casado com Ern� Roes�er;
Maria

.

Mühlbauer Stuzick, casada com Romão Stuzick,
ambos falecidos; Gaspar Mühlbauer Fílho, casado com

Iracema Zimermann; Frieda Mühlbauer, casada com �ry
Hauffe;

. Rosa Mühlbauer Baiel, casada com Pedro Baíel, .

ela já falecida; Berta Mühlbauer Baiel, casada com J�c�b
Baíel; Anita Mühlbauer Gapski, cas�da com Sérgio
Gapski; deixando ainda 38 netos e 47 bisnetos,

Seu sepultamento �oi realizado domingo à tarde,
com .grande acompanhamento.

Nossos pesares à família enlutada.

Outrossim, a família enlutada agradece aos amigos
e parentes pelo envio de flôres, e que se fizeram acom­

panhar até a sua última morada.'
.

n

Paga a 2a. parcela de Bôl,sas Escolares

10.292,35
5.577,65
6.300,00
19,450,00
41.620,00

Os alunos beneficiados forem os mesmos' constantes da

relação publicada no jornal Barriga Verde de, 21/11/71. D

Machado... tem

de bôlo ...
tem

Sábe tudo no

Supe ercado dan
até preço .born.

sem despesa alguma, i
I

I
I

mensa-is, sem acréscimo,

Cartão Bradesco. Uti I ize _
seu

,CASA

pelo
Cartão Bradesc_9, comprando, na 'popularíssima

em l' a 4' prestações mensais.PAR·A TODOS
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